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Em continuidade a trajetória política e ao plano de estudos do Núcleo de Estudos e Opinião 
Pública da FPA, que visa aprimorar nosso compromisso com a defesa dos direitos humanos, 
combate ao preconceito e discriminação, e a preparar a sociedade para o enfrentamento do 
debate público sobre  questões sociais, estamos apresentando o resultados da pesquisa 
“Drogas: Percepções da Opinião Pública”. 

Segundo o Relatório Mundial sobre uso de drogas de 2013, houve um aumento na produção 
e uso  de drogas a partir de 2009, o que resulta novos desafios, devido à violência gerada 
pelo tráfico de drogas ilícitas. Nossa legislação avançou na última década, no sentido de 
estabelecer a distinção entre tráfico e consumo pessoal, descriminalizando o usuário, em 
certa medida mas, na prática,  o enquadramento em tráfico ou consumo fica a critério de 
delegados e juízes. As cadeias públicas estão superlotadas e sabe-se que a maior incidência 
de encarceramento no país se deve ao  tráfico e uso de entorpecentes. 

Tratar a questão das drogas como caso de polícia não ajuda em nada nem a ninguém, além 
de fortalecer a figura do traficante – de quem o usuário depende. O principal risco para os 
consumidores de droga é a violência e o contato com o crime organizado e a polícia. Além 
disso, o proibicionismo barra a inserção dos usuários – estigmatizados – na vida social e 
mercado de trabalho, uma vez que cometem ato ilegal. A ideia de que a regulamentação das 
drogas aumentaria o consumo não corresponde à realidade, uma vez que não alteraria o 
hábito de consumo pessoal 

Pesquisa “Drogas: Percepções da Opinião Pública” 
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Pesquisa “Drogas: Percepções da Opinião Pública” 

A prevalência da abordagem do tema drogas como um problema de saúde pública e não de 
justiça deve impulsionar o debate. Estudos atestam a eficácia de substâncias derivadas da 
cannabis para uso medicinal e sua regulamentação vem sendo adotada em diversos 
países. A criminalização, portanto, além de bloquear o acesso terapêutico de pacientes ao 
uso de drogas hoje ilícitas, inibe o acesso ao sistema de saúde, prejudicado pela 
dificuldade de assunção da dependência e a consequente procura por tratamento ou 
socorro. Experiências adotadas em outros países, como Portugal, Estados Unidos e 
Uruguai quanto ao uso de drogas em algumas situações, já de conhecimento da 
população, tendem a fazer com que a opinião pública venha a se tornar mais aberta.  

A questão das drogas é um fenômeno complexo, que envolve não só a saúde, mas a 
liberdade, o protagonismo, os projetos de vida e os direitos de cada pessoa, seja ela 
usuária de drogas ou não. O fato é que, de uma maneira ou de outra, nossa sociedade se 
droga (lícita ou ilicitamente) – no bar, na farmácia ou na “biqueira”, as drogas são 
procuradas em todas as sociedades. Ao que parece, o alvo da guerra às drogas, alardeado 
pela mídia, não é exatamente as substâncias, mas o controle social de certos espaços e 
segmentos sociais. Cabe à sociedade repensar a responsabilidade que lhe cabe no uso 
lúdico e abusivo de drogas e é nesse sentido que essa pesquisa se oferece como subsídio 
para ações que visem o avanço das políticas públicas.  
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Introdução 

MÓDULO QUANTITATIVO 

Objetivos: Este  estudo teve como principais objetivos aferir a opinião pública 
brasileira quanto ao tema “Drogas” e quantificar suas percepções sobre os 
assuntos. 

Amostra: Foram realizadas 2.400 entrevistas, nas 5 macro-regiões brasileiras, 
distribuídas em 120 municípios de pequeno , médio e grande porte, capitais e 
regiões metropolitanas, em 240 setores censitários, em áreas urbanas e rurais.  
A amostra foi probabilística nos estágios de sorteio do município e setores 
censitários e respeitou a distribuição populacional segundo gênero e idade, de 
acordo com o CENSO IBGE de 2010. 

Metodologia: Survey com entrevistas domiciliares, realizadas por questionário 
pre-estruturado, aplicado  face-a-face. 

Margem de erro: A margem de erro para esta amostra é de 2.0 pontos 
percentuais, com intervalo de confiança de 95%. 

Data de campo: de 15 a 26 de novembro de 2013. 
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Introdução 

MÓDULO QUALITATIVO 

•  Técnica: Discussões em Grupo 

•  Amostra: 8 discussões em grupo em São Paulo, Recife e Porto Alegre: 

      São Paulo   Recife   Porto Alegre 
• Adultos            AB e C       C            C 
• Jovens            AB e C       C            C 

•  Adultos: 30 a 55 anos, ambos os sexos; Jovens: 18 e 24 anos,  
•  Todos os grupos mistos (sexo masculino e feminino).  

•  Filtro: pessoas que no recrutamento afirmaram conhecer pessoas que têm 
contato regular com álcool ou outras drogas. 

Data de campo: de 7 a 20 de dezembro de 2013. 

Realização: NEOP – FPA, colaboração RLS. 
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Perfil	
  Sócio-­‐demográfico 

A amostra foi composta por 52% de mulheres 48% de homens, de acordo com o  
Censo IBGE de 2010.  Cerca de um terço (35%) são jovens de 16 a 29 anos, 38% 
estão na faixa de 30 a 49 anos, 22% entre 50 e 69 anos e 5% mais de 70 anos. 

Mais da metade da amostra é casada (55%) com ou sem registro civil (40% e 15%, 
respectivamente) e cerca de um terço (32%) está solteira, 7% separados, divorciados 
ou desquitados e 6% viúvos. 

Dois terços da população (67%) participam da População Economicamente Ativa – 
sendo que 58% exercem atividade remunerada no momento e  8% estão 
desempregados – e um terço está fora da PEA, divididos entre aposentados (15%), 
donas de casa  (11%) e estudantes que não trabalham (7%). Na PEA, a maior parcela  
(41%) atua no mercado formal e 27% no mercado informal. 

O percentual de pessoas com o ensino médio equivale ao de pessoas com ensino 
fundamental (44% e 43%, na ordem) sendo que 17% possuem apenas Fundamental 
I, 16% o fundamental II incompleto e 9% completo.  Dos que possuem o ensino Médio 
mais de dois terços o concluiu (74%, ou 33% da amostra) e 12% ingressaram no 
ensino superior. 

Somente 15% da amostra  estudam atualmente, 56% pararam de estudar e 28% 
afirmam que terminaram os estudos, embora apenas 7% tenha concluído o ensino 
superior.   
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Perfil	
  Sócio-­‐demográfico 

A religião católica é predominante no Brasil (58%), mas a evangélica já alcança um a 
cada quatro brasileiros (26%), sendo a Assembléia de Deus a igreja mais frequentada 
entre os que professam essa religião (10%); 12% não possuem religião, embora 
acreditem em Deus, e 1% se declara ateu.  

De acordo com as categorias do IBGE, 45% da amostra se auto-classificaram na cor 
parda e somados aos 12% que se auto-declararam de cor preta, compõem mais da 
metade da população brasileira (57%); 38% se afirmaram de cor branca e 4% de 
outras raças/ cores.  

Em média, residem nas famílias brasileiras 3,6 pessoas por domicílio e em geral 2,0 
pessoas contribuem para a renda familiar, que gira em torno de R$ 2.346,10, sendo  
significativamente maior na região cento-oeste (R$ 3.128,92) e menores nas regiões 
Norte e Nordeste (R$ 1.392,65 e R$ 1.467,66, respectivamente). A renda individual 
mensal, está em torno de R$ 1.002,66, mas a distribuição varia nas regiões, ao ponto 
de a renda individual na região centro-oeste ser o dobro da praticada na região norte 
(R$ 1.212,43 a R$ 605,93). 

O uso da internet é comum a mais da metade da amostra (59% usa internet) e o uso 
do computador sem o recurso da internet praticamente inexiste (apenas 2% usam 
computador, mas não internet). O nordeste é a região com acesso mais restrito a 
internet – 47% usa. 
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Sexo	
  e	
  Idade	
  (em	
  %) 
V1. Sexo do entrevistado 
V2. Qual a sua idade?  

Base:	
  2.400	
  Entrevistas 

Sexo Faixa Etária 

52% 

48% 

Feminino Masculino 

35% 

38% 

22% 

5% 

De 16 a 29 anos 

De 30 a 49 anos 

De 50 a 69 anos 

De 70 anos ou mais 

Base:	
  2.400	
  Entrevistas 
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Trabalho	
  e	
  Estado	
  Civil	
  (em	
  %) 
P61a. Atualmente você faz algum trabalho remunerado? (se não trabalha) Qual é a sua ocupação principal:   você é estudante, é 
aposentado(a), é dona(o) de casa ou está desempregado(a)? P62. (SE TRABALHA) No seu trabalho (principal)/ nessa atividade 
você é: 
P69. Qual é o seu estado civil ou conjugal atual?  

Base: 2.400 Entrevistas 
Não responderam: 0,6% dos entrevistados Base:	
  2.400	
  Entrevistas 

Estado Civil 
        (Em %) 

40 

15 

32 

7 

6 

Casado (a) no civil 

Casado (a) sem registro 

Solteiro (a) 

Separado (a) 

Viúvo (a) 

33 

67 

População Economicamente 
Inativa 

População Economicamente 
Ativa 

Trabalho   
      (Em %) 

Aposentada(o)/pensionista 14,6 
 Dona(o) de casa 11,2 
 Só estuda 7,4 

 Trabalha 58,2 
 Desempregado(a) 8,3 
 Afastado / Licença 0,4 

Assalariado	
  com	
  carteira	
  assinada 23,3 
Conta	
  própria	
  temporário	
   19,5 
Conta	
  própria	
  regular	
   7,6 
Assalariado	
  sem	
  carteira	
  assinada 6,8 
Servidor	
  público 5,6 
Autônomo	
  universitário	
   2,3 
Empreendedor	
  individual	
   1,4 
Empregador	
  (+	
  de	
  2	
  empregados) 0,4 
Auxiliar	
  de	
  família	
  sem	
  remuneração	
  fixa 0,2 
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1ª série 2,7 1º ano 5,3 1º ano 1,4 
2ª série 2,8 2º ano 6,3 2º ano 1,7 
3ª série 3,4 3º ano 22,1 3º ano 1,7 
4ª série 8,8 4º ano 10,0 4º ano 1,3 
5ª série 7,0 5º ano 3,5 
6ª série 4,7 Pós 2,3 
7ª série 4,3 
8ª série 9,3 

43 44 

12 

Ensino Fundamental Ensino Médio Superior 

Escolaridade	
  (em	
  %) 
P1. Você está estudando atualmente? (se não) Você nunca foi à escola, parou de estudar ou terminou? 
P2. Qual foi a última série ou ano de estudo que você completou?  

Base: 2.400 Entrevistas Base: 2361 Entrevistas 

56 

28 

15 

2 

Parou de Estudar 

Terminou os Estudos 

Está Estudando 

Nunca foi à escola 

(Em %) (Em %) 
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Religião	
  (em	
  %)	
   
P63a. Você tem religião? Se sim, vou falar algumas religiões para que você me diga quais pratica . 
P63b. (SE COD. 9 ou 10 - não tem religião) Você frequenta, mesmo que de vez em quando, alguma outra religião? (se sim) Quais? 
P63c. (SE COD. 9 ou 10 - não tem religião) Você acredita na existência de Deus?  

Base: 2.400 Entrevistas 

Religião 

58 

26 

2 

1 

0 

1 

12 

1 

Católica 

Evangélica 

Espírita Kardecista 

Umbanda 

Candomblé 

Outra religião 

Não tem religião,mas acredita em 
Deus 

Ateu 

53,% declaram  ser 
PRATICANTES 

Não	
  frequentam	
  nenhuma	
  igreja/	
  religião 

Assembleia de Deus 9,8 
Batista 2,8 
Congregação Cristã do 
Brasil 

1,8 

Universal do Reino de Deus  1,4 

Evangelho Quadrangular 1,1 
Igreja Mundial 0,9 
Pentecostal (s/e) 0,8 
Adventista do Sétimo Dia 0,6 
Deus é Amor 0,5 
Presbiteriana 0,4 
Outras:  5,0 

(Em %) 
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4.16 

3.84 

3.67 

3.61 

3.13 

1.95 

1.84 

2.11 

2.07 

2.08 

NORTE 

NORDESTE 

CENTRO-OESTE 

SUDESTE 

SUL 

Moradores	
  e	
  Renda	
  (em	
  %) 
MORADORES: P66. Quantas pessoas moram com você aqui nesta casa, contando com você? P67. Quantas dessas pessoas têm alguma 
renda, seja ganho de trabalho ou de qualquer outra fonte, como pensões, benefício da Bolsa Família ou outros, aposentadorias, aluguéis ou 
outra forma de renda?  
P64. Você diria que a sua cor ou raça é:  

Base: 2.400 Entrevistas 

Média de Moradores por domicílio 
Média de Pessoas que tem renda 

Média	
  Brasil:	
  3,64 
Média	
  Brasil:	
  2,00 

Base: 2.400 Entrevistas 

Cor / Raça 

45% 

38% 

12% 

2% 

1% 

1% 

Parda 

Branca 

Preta 

Amarela 

Indígena 

Outra Moreno, Caboclo, Misto, Não Sabe.  
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Renda	
  Pessoal	
  e	
  Familiar	
  (em	
  %) 
RENDA: P65. Somando tudo que você ganhou, de quanto foi aproximadamente a sua renda pessoal no mês passado?  P68. Somando a sua 
renda com a renda dessas pessoas que moram com você, considerando os ganhos de  qualquer natureza, de quanto foi aproximadamente a 
renda familiar neste domicílio, no mês passado?  

Rendimento pessoal / familiar 

Base: 2.400 Entrevistas 

25 

31 

14 

3 

2 

2 

1 

0 

18 

5 

9 

24 

23 

9 

9 

13 

2 

1 

0 

10 

Até R$ 678,00 

De R$ 679,00 até R$ 1.356,00 

De R$ 1.357,00até R$ 2.034,00 

De R$ 2.035,00 até R$ 2.712,00 

De R$ 2.713,00 até R$ 3.390,00 

De R$ 3.391,00 até R$ 6.780,00 

De R$ 6.781,00 até R$ 10.170,00 

Mais de R$ 10.171,00 

Não teve nenhuma Renda 

Recusa 

Pessoal Familiar 

Média por Região (Em %) 
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Computador	
  e	
  Internet	
  (em	
  %) 
P60. Você usa computador e  internet, mesmo que não seja em casa?  

Base: 2.400 Entrevistas Base: 986 Entrevistas 

Acesso a internet no Brasil 
(por computador ou celular) Computador e Internet 

4 

55 

2 

39 

Usa internet, mas 
não pelo computador 

(só pelo celular) 

Usa computador e 
Internet 

Usa computador e 
NÃO acessa Internet 

Não usa computador 
nem internet 

59	
  % 
Acessam	
  
Internet 

41	
  % 
Não	
  acessam	
  

Internet 

59 

63 

47 

65 

64 

61 

BRASIL 

NORTE 

NORDESTE 

CENTRO-OESTE 

SUDESTE 

SUL 

(Em %) (Em %) 



Cerca de 90% da população é heterossexual. Entre as mulheres, 6% revela que sente atração 
sexual por mulheres e 1% que são bissexuais, há também 5% de mulheres que não tem nem 
gostariam de ter relações sexuais com ninguém; entre os homens 4% declaram sentir atração 
sexual só por homens e 2% por homens e mulheres. 

3,7 

93,7 

1,6 

1,0 

88,8 

5,8 

0,9 

4,5 

Atração	
  sexual	
  (em	
  %) 
P70. Independentemente do que você já fez ou do que gostaria de fazer, você diria que sente atração:  

Base: 2.400 Entrevistas 

Sente atração por... 

Base:	
  2.400	
  Entrevistas 

48 

48 

1 

3 

Só por homens 

Só por mulheres 

Por homens e por mulheres 

Não costuma/não gostaria de ter 
relações com ninguém 

   ORIENTAÇÃO POR SEXO 

(Em %) 
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Drogas 

	
   	
   	
  Lícitas	
  e	
  Ilícitas	
  
Proximidade	
  e	
  uso 
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Considerando tanto as drogas lícitas quanto as ilícitas, observa-se que as drogas 
consideradas lícitas têm alto consumo ou taxa de experimentação. 

O tabaco, já consumido por 35% da população, atualmente é consumido por 17% 
enquanto 18% declaram já terem sido fumantes. 

O tabagismo começa bem cedo: 22% afirmam que começaram a fumar antes dos 
14 anos e 69% entre 14 e 20 anos.  

Entre os que ainda são fumantes, pouco mais da metade (57%) costuma fumar 
menos de um maço de cigarros por dia, cerca de um terço (37%)  entre um e dois 
maços e 6% mais de dois maços por dia. A maior parcela dos que pararam de fumar 
tomou essa atitude há menos de 10 anos (42%).  

Tabagismo 
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65 

18 

17 

Nunca fumou Fumava mas parou 
Fuma atualmente 

Tabaco	
  -­‐	
  Perfil	
  de	
  usuários	
  (em	
  %) 
P24. Falando agora de tabaco, você é ou já foi fumante de tabaco? 
P25. (se fuma atualmente) Mais ou menos quantos cigarros você fuma por dia? 
P26. (se fuma ou fumou) Que idade você tinha quando começou a fumar?   
P27 (se parou, P24 = 2) Mais ou menos quanto tempo faz que você fumou tabaco pela última vez? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Quanto anos faz que parou? 

Quantos cigarros fuma por dia? 

Quantos anos tinha 
quando começou? 

Base: 427 Entrevistas 

Base: 413 Entrevistas 

Base: 840 Entrevistas 

(Em %) 

(Em %) 

(Em %) 

(Em %) 
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A bebida alcoólica faz parte dos hábitos de 42% da amostra, outros 19% já 
beberam mas pararam e 39% dizem nunca terem consumido bebida alcoólica. 

Mais da metade dos que já consumiram bebida alcoólica (54%), começou antes 
dos 18 anos de idade, outros 41% entre 18 e 26 anos. 

Entre os que consomem bebida alcoólica, cerca de metade (53%) disse beber 
menos de uma vez por semana; um terço (32%) afirma fazê-lo entre 1 e 2 vezes 
por semana , 11% com frequência de 3 a 6 dias da semana e 4% diariamente.  

Considerando o mês anterior à coleta de dados, cerca de dois terços (64%) havia 
bebido menos de 5 dias, o que confirma a frequência do hábito inferior a uma vez 
por semana; 19% entre 5 e 9 dias, algo em torno de 1 a 2 vezes por semana e 
17% bebeu mais de 10 dias. 

A cerveja ou chopp lideram como as bebidas mais consumidas, citados por 68%, 
12% costumam beber cachaça ou pinga, 11% são consumidores de vinho e 8% 
de outras bebidas destiladas como uísque, vodka ou conhaque. 

Alcool 
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39 
19 

42 

Nunca bebeu 
Bebia mas parou 
Bebe atualmente 

Bebidas	
  alcoólicas	
  -­‐	
  Perfil	
  de	
  usuários	
  (em	
  %) 
P28. Falando agora de bebidas alcoólicas, você já bebeu alguma vez na sua vida? (se sim) Você toma alguma bebida alcoólica atualmente, ainda que de vez 
em quando? 
P29. (se sim) Que idade você tinha quando bebeu pela primeira vez?  (SE DISSER não lembra PERGUNTE): Mais ou menos quantos anos você tinha?  
P30. Atualmente, com que frequência você toma bebidas alcoólicas? (espontânea) 

Base: 2.400 Entrevistas 

Qual idade tinha quando começou a beber? 

Base: 1017Entrevistas 

Frequência com que toma bebidas alcoólicas? 

Base: 1017Entrevistas 

Quantos dias bebeu nos últimos 30 dias? 

Base: 1017Entrevistas 

(Em %) 



23 

39 
19 

42 

Nunca bebeu 
Bebia mas parou 
Bebe atualmente 

Bebidas	
  alcoólicas	
  -­‐	
  Perfil	
  de	
  usuários	
  (em	
  %) 
P32. Qual bebida alcoólica você bebe ou bebia MAIS? (espontânea) 
P33. Na maioria das vezes, quantos copos (ou taças, ou doses – adapte conforme bebida citada na P29) de...  você costuma(va) tomar cada vez que 
bebe(ia)? (espontânea) 
P34. (se bebia mas parou, P28 = 2) Mais ou menos quanto tempo faz que você bebeu pela última vez? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Base: 2.400 Entrevistas 

Quanto anos faz que parou? 

Quanto toma(va) cada vez que bebe? 

Base: 1472 Entrevistas 

Base: 455 Entrevistas 

O que costuma(va) beber? 

Base: 1472 Entrevistas 

(Em %) 
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Uma em cada quatro pessoas (25%) afirma possuir algum dependente de álcool na 
família. Na maioria dos casos (18%) apenas uma pessoa, mas 8% convivem com 
mais de um alcoolista na família. O grau de parentesco mais relatado é irmão 
(30%). 

Em relação às drogas consideradas ilícitas, cerca de duas a cada dez pessoas 
(19%) possuem algum usuário regular na família. A maior parte (13%) também 
convive com apenas um usuário regular de drogas ilícitas na família e 5% com mais 
de um.  Os  graus de parentesco mais mencionados foram  primos, irmãos e 
sobrinhos  (28% , 24% e 20%, respectivamente). 

Dois terços da população brasileira (60%) conhecem usuários de alguma droga 
ilícita, principalmente usuários de maconha (60%), 36% conhecem usuários de 
cocaína e três em cada 10 pessoas conhecem algum usuário do crack. Usuários de 
tranquilizantes também são conhecidos por um índice expressivo da população 
(10%), além de usuários de cola e lança perfume (7%, ambos), anabolizantes e 
anfetaminas (6%, ambos) e ecstasy (5%). 
. 

Proximidade	
  com	
  as	
  drogas 
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Drogas	
  lícitas	
  e	
  ilícitas	
  -­‐	
  Usuários	
  na	
  família	
  (em	
  %) 
P37a. Na sua família existe alguém que seja dependente de álcool, ou seja, que bebe muito e costuma se embriagar, ou gostaria mas não consegue 
parar?  (se sim) Quantas pessoas? (se mais de uma, a mais próxima) O que essa pessoa é de você? Qual é o seu grau de parentesco com ela?  
P37b. Fora o álcool, na sua família tem algum usuário regular de alguma droga que hoje é proibida? (se sim) O que essa pessoa é de você? Qual é o 
seu grau de parentesco com ela? 

Base: 2.400 Entrevistas 

75 

18 

4 

2 

1 

1 

0 

0 

Ninguém 

1 Pessoa 

2 Pessoas 

3 Pessoas 

4 Pessoas 

5 Pessoas 

7 Pessoas 

8 Pessoas 

81 

13 

2 

1 

0 

1 

0 

2 

Ninguém 

1 Pessoas 

2 Pessoas 

3 Pessoas 

4 Pessoas 

5 Pessoas 

6 Pessoas 

Não Sabe 

Possui algum dependente de álcool na família? 

Possui algum usuário regular de drogas na família? 

25% 

19% 

30 

19 
14 

8 7 6 5 4 3 1 1 0 0 1 

28 
24 

20 

9 7 
3 2 2 2 1 1 0 0 1 

Base: 2.400 Entrevistas 

(Em %) 

(Em %) 
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CONTATO COM DEPENDENTE QUÍMICO DE ÁLCOOL  
E/OU USUÁRIO REGULAR DE DROGA ILÍCITA 

                                         Abs             %      
 Não tem               1598  66,6    
 Tem, de álcool  387  16,1    
 Tem, de ilícita  203    8,5      
 Tem de ambos  212    8,8      
 Total                2400  100,0    
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Drogas	
  ilícitas	
  -­‐	
  Usuários	
  na	
  família	
  (em	
  %) 
P39. Fora álcool e tabaco, você conhece alguém que usa alguma destas drogas (mostre CARTÃO 39), seja na família ou fora dela? Não vou 
perguntar quem é.   (múltipla - explore) De qual outra droga você conhece pessoas que usam? 
P41. Alguma vez já te ofereceram ou você viu alguém usando alguma destas drogas (continue mostrando CARTÃO 39)?  (se sim) Quais te 
ofereceram ou você viu alguém usando? 

Base: 2.400 Entrevistas 

60 

36 
31 

10 
7 

7 
6 
6 

5 
4 
3 
3 
3 

2 
2 
1 
1 

1 
0 

Maconha 
Cocaína 

Crack 
Tranquilizantes/calmantes 

Cola 
Lança perfume 

Esteróides/anabolizantes 
Anfetamina/rebite 

Ecstasy/MDMA 
LSD/ácido 

Haxixe 
Heroína 

Benzina/solventes 
Cogumelos(psilocibina) 

Morfina 
Chá de lírio/zabumba 

Santo Daime 
Ópio 

Peiote/San Pedro 

44 
21 

16 
6 

4 
4 
2 
2 

2 

2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

0 
0 

Maconha 
Cocaína 

Crack 
Cola 

Lança perfume 
Tranquilizantes/calmantes 

Ecstasy/MDMA 
Anfetamina/rebite 

LSD/ácido 
Esteróides/anabolizantes 

Haxixe 
Benzina/solventes 

Heroína 
Cogumelos(psilocibina) 

Santo Daime 
Chá de lírio/zabumba 

Morfina 
Ópio 

Peiote/San Pedro 

Conhece alguém que usa Drogas  
(com exceção de Álcool e Tabaco): 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  60% Conhece alguém que usa 

Já lhe ofereceram ou viu alguém usando 
alguma droga? 
(com exceção de Álcool e Tabaco) 
47% recebeu oferta ou viu alguém usando 

(Em %) 
(Em %) 
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Quase metade da amostra (47%) já teve contato pessoal com alguma droga ilícita, 
ou por já lhe terem oferecido ou por ver alguém utilizando. A maconha é a droga mais 
acessível (44%), 21% já tiveram acesso à cocaína e 16% ao crack. 
Independentemente da substância, cerca de um em cada quatro brasileiros admitiu  
já ter usado alguma droga ilícita. A maconha foi a mais experimentada (12%), 
seguida pela cocaína (5%), lança perfume e crack (2% cada).  

A maioria (70%) dos que declararam ter utilizado maconha e cocaína afirma que o 
fez de modo recreativo e três em cada dez que fizeram uso dessas substâncias 
disseram que desenvolveram dependência (30%).  Entre os  que usaram o lança 
perfume , o uso recreativo é maior  - 82% e 18% se disse dependente e entre os que 
admitiram o uso de crack, o nível de dependência foi de 40% . 

As substâncias cujo uso mais desenvolve dependência são os tranquilizantes (para 
62% dos que os utilizaram) e a heroína e morfina (para 50% de quem as utilizou). 

NOTA: como a base de respondentes que  declararam ter experimentado drogas ilíicitas é 
pequena, tais taxas apresentam margens de erro muito altas, devendo ser tomadas apenas 
como indicativos de tendências – nao em sua exatidão aparente. 

Em média, quem  experimentou maconha o fez pela primeira vez aos 17,4 anos e os 
usuários de cocaína e lança perfume aos 17,9 anos. Os que já experimentaram 
crack, em média fizeram uso pela primeira vez aos 20,7 anos e os usuários de 
tranquilizantes usaram pela primeira vez aos 27,8 anos. 

Uso	
  de	
  drogas 
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12 
5 

2 

2 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
1 

0 
0 
0 

0 

0 

0 

Maconha 

Cocaína 

Lança perfume 

Crack 
Tranqüilizantes/

calmantes 
Haxixe 

LSD/ácido 

Cola 

Ecstasy/MDMA 
Anfetamina/estimulantes/

rebite 
Benzina/solventes 

Esteróides/anabolizantes 

Cogumelos(psilocibina) 

Heroína 

Morfina 

Santo Daime 

Chá de lírio/zabumba 

Ópio 

Drogas	
  ilícitas	
  -­‐	
  Usuários	
  (em	
  %) 
P42. Sempre lembrando que as suas respostas não vão ser identificadas, gostaria que você dissesse quais dessas drogas (mantenha CARTÃO 39) 
você já experimentou alguma vez na P47. Em relação a ... (para cada substância citada NA P42) ... você diria que faz um uso recreativo ou que você é  
dependente? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Já experimentou alguma droga  
(com exceção de Álcool e Tabaco): 

70 

70 

82 

60 

39 

90 

81 

67 

67 

60 

88 

82 

80 

50 

50 

100 

100 

100 

30 

30 

18 

40 

62 

11 

19 

33 

33 

40 

13 

18 

20 

50 

50 

0 

0 

0 

Uso Recreativo Dependência Base 
288 
113 
41 
38 
31 
26 
24 
24 
19 
19 
12 
12 
10 
7 
7 
5 
5 
2 

Tipo de uso: 
Uso Recreativo ou Dependência 

(Em %) (Em %) 
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12 

5 

2 
2 

1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

Maconha 

Cocaína 

Lança perfume 

Crack 

Tranqüilizantes/calmantes 

Haxixe 

LSD/ácido 

Cola 

Ecstasy/MDMA 

Anfetamina/estimulantes/rebite 

Benzina/solventes 

Esteróides/anabolizantes 

Cogumelos(psilocibina) 

Heroína 

Morfina 

Santo Daime 

Chá de lírio/zabumba 

Ópio 

Drogas	
  ilícitas	
  -­‐	
  Usuários	
  (em	
  %) 
P42. Sempre lembrando que as suas respostas não vão ser identificadas, gostaria que você dissesse quais dessas drogas você já experimentou alguma 
vez na sua vida?  Quais outras você já experimentou? 
P44. (para cada uma que experimentou) Que idade que você tinha quando experimentou... pela primeira vez? Mais ou menos quantos anos você tinha?  
P45. (para cada uma que experimentou) Nos últimos 30 dias, mais ou menos quantos dias você usou.. ?  

Base: 2.400 Entrevistas 

Já experimentou alguma droga  
(com exceção de Álcool e Tabaco): 

Média Base Média Base 

Maconha 17,4 280 12 83 

Cocaína 17,9 111 6 29 

Lança	
  perfume 17,9 40 1 5 

Crack 20,7 38 5 11 

Tranqüilizantes/calmantes 27,8 30 25 11 

Haxixe 16,9 3 3 3 

LSD/ácido 18,4 23 1 5 

Cola -­‐ 0 0 0 

Ecstasy/MDMA 18,8 19 1 3 

Anfetamina/es0mulantes/rebite 27,7 19 18 10 

Benzina/solventes -­‐ 0 0 0 

Esteróides/anabolizantes 19,9 13 0 0 

Cogumelos(psilocibina) 19,6 9 8 1 

Heroína 17,5 6 0 0 

Morfina 17,8 5 0 0 

Santo	
  Daime 23,3 4 7 1 

Chá	
  de	
  lírio/zabumba -­‐ 0 0 0 

Ópio -­‐ 0 0 0 

Idade	
  que	
  0nha	
  quando	
  experimentou	
  
pela	
  1°	
  vez 

Dias	
  em	
  que	
  usou	
  nos	
  
úl0mos	
  30	
  dias 

(Em %) 
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Drogas	
  ilícitas	
  -­‐	
  Usuários	
  (em	
  %) 
P49. De todas substâncias que falamos até aqui, álcool, tabaco, remédios ou fármacos e drogas ilegais, entre as que você já utilizou, tem alguma que 
você sente: (se uma ou mais) Quais? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Durante o uso destas substâncias,  já sentiu alguma sensação 



32 

Apenas 7% acham difícil ficar sem a substância (lícita ou ilícita) que 
consomem,  6% disseram sentir ansiedade ou preocupação por não terem ou 
já tentaram parar mas não conseguiram ou sentem preocupação com o uso 
que fazem; 4% disseram que já apresentaram sintomas de abstinência ou 
sensação de perda de controle sobre o uso. 

Os usuários de tabaco são os que apresentam taxa mais elevada para todas 
as  características de dependência, em torno de 45%, seguidos pelos usuários 
do álcool, em torno de 26%, e pelos usuários da maconha (10%). 

Tendências	
  a	
  dependência 
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Drogas 

Imagem	
  e	
  Conhecimento 
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Imagem	
  e	
  conhecimento 

Imagem e Conhecimento  

Em resposta espontânea, as drogas estão principalmente associadas à imagem 
de destruição, ruína, decadência e degradação pessoal (15%), destruição e 
problemas familiares (14%), coisas ruins e erradas (12%) ou morte e coisas que 
matam, segundo 9% da população. 

As drogas estão também associadas ao vício e dependência,  a violência, 
destruição da juventude e a prejudicar a saúde (5% de respostas, cada).  

Os grupos focais fundamentaram essa percepção. 

“ A droga traz a auto destruição, a degradação da pessoa que consome, a violência. A droga 
não acaba só com quem usa, acaba com a família. É muito difícil ter um usuário na família, eu 
sei disso....” Adulto C SP 
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Definições	
  espontâneas	
  (em	
  %) 
P5. Falando sobre drogas, quando ouve a palavra droga, qual é a primeira coisa que você pensa? (caso não responda ou diga ‘não sei’, insista) Se eu 
digo droga, o que é que vem à sua cabeça? (RU - Espontânea) 

Base: 2.400 Entrevistas 

JÁ USOU    NUNCA  USOU 

15,5%         14,6% 
10,3%         13,9% 
10,0%         12,2% 
6,7%           9,3% 
5,9%           5,4% 
3,8%           5,0% 
3,2%           5,1% 
3,2%           4,7% 
2,3%           3,4% 
1,8%           3,4% 
2,6%           3,0% 
3,5%           2,6% 
2,9%           2,2% 
1,5%           2,2% 
1,2%           1,9% 
0,9%           1,5% 
1,2%           1,4% 
1,5%           1,3% 
2,3%           1,0% 
1,5%           1,2% 
0,3%           1,3% 
0,9%           1,2% 
0,9%           1,1% 
1,2%           1,0% 
0,6%           1,1% 
0,0%           1,1% 
0,3%           1,1% 
28,7%         21,5% 

Destaca-se como mais de 1% 
entre os usuários: 
Tranquilidade/ Relaxar 1,8% 
 Complicado/ Problema 1,8% 
Cada um faz o que quer 1,5% 
Cigarro/ Fumo 1,2%  
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Imagem	
  e	
  conhecimento 

Imagem e Conhecimento  

Segundo os participantes dos grupos focais, na classe C, o contato com drogas é 
bastante frequente. Sabem onde estão os pontos de venda, traficantes e usuários. 

“Geralmente na biqueira tem maconha, farinha e crack. É o básico.” Jovem C SP 

Por outro lado, as drogas são percebidas atingindo direta ou indiretamente todas as 
camadas sociais - diferentes drogas, em diferentes escalas – embora tratadas de 
maneira diferente a depender do tipo de usuário. 

“A droga está infiltrada em todos os lugares. Você vê médicos, universitários. Ver um 
menino na rua drogado é comum, mas não é porque é pobre, é porque aumentou 
muito e não estão fazendo nada.” Adulto C Recife 
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Imagem	
  e	
  conhecimento 
Imagem e Conhecimento  

Quando o assunto é droga, a maconha é a droga que primeiro vem à cabeça de 33% da 
população, seguida pelo crack (30%). A cocaína, aparece num segundo patamar, com 17% 
de menções, próximo ao álcool (14%) enquanto o cigarro só é mencionado por 4%.  

Em resposta múltipla, o ranking das substâncias mais lembradas ao se falar em drogas   
aproxima a cocaína da maconha e crack, com taxas de associação acima de 20%, enquanto 
o álcool, juntamente com o  cigarro ficam ficam com 11% e 6%, respectivamente. É vasta a 
associação à outras substâncias relacionadas à drogas, mas individualmente nenhuma 
recebeu mais de 1% de menções.  

Crack, a maconha, álcool e cocaína são as drogas mais conhecidas, por mais da metade da 
população brasileira (55%, 53%, 53% e 50%, respectivamente) e o cigarro é reconhecido 
como droga por 46%.  

A cola, heroína, ecstasy, lança perfume e LSD, são drogas conhecidas entre 10% e 20% da 
população (18%, 17%, 16%, 15% e 12%, na ordem). Os tranquilizantes e a morfina são 
conhecidos por 8%, ambos e o haxixe por 6%. As demais drogas são conhecidas por menos 
de 5% da população brasileira. 

O crack e a maconha são igualmente consumidas segundo 26% da população. Sendo o 
crack mencionado em primeiro lugar por 32% e a maconha por 25%.  A cocaína é dita como 
mais consumida por 19% e 14% reconhecem o alcool como a droga mais consumida. O 
cigarro é citado como a droga mais consumida por 9% e as demais não ultrapassaram 1%. 
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Resumo	
  das	
  principais	
  Drogas	
  citadas	
  como	
  as	
  	
   
Mais	
  lembradas,	
  Conhecidas,	
  Consumidas	
  e	
  Perigosas	
  –	
  	
  Total	
  5	
  mais	
  citadas	
  (em	
  %) 

Base: 2.400 Entrevistas 

Crack 55 

Maconha 53 

Álcool/bebida	
  alcoólica 53 

Cocaína 50 

Cigarro(tabaco) 46 

Primeira Droga vem à 
mente  

Conhecimento 
 das Drogas que  

existem no Brasil 

Opinião sobre quais são 
 as Drogas mais Consumidas  

Opinião sobre quais são 
 as Drogas mais Perigosas 

Maconha 33 

Crack 30 

Cocaína 17 

Álcool/	
  bebida	
  alcoólica 14 

Cigarro	
  (tabaco) 4 

Crack 26 

Maconha 26 

Cocaína	
   19 

Álcool/bebida	
  alcoólica 1	
  4 

Cigarro(tabaco) 9 
Crack 40 

	
  Cocaína	
   22 

Maconha 15 

Álcool/bebida	
  alcoólica 9 

Cigarro(tabaco) 4 

JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

38 32 

31 30 

17 17 

10 15 

2 4 

48	
   56	
  

48	
   55	
  

49	
   53	
  

43	
   51	
  

45	
   46	
  

31	
   32	
  

32	
   24	
  

14	
   12	
  

16	
   21	
  

5	
   7	
  

79	
   70	
  

7	
   10	
  

2	
   7	
  

8	
   5	
  

1	
   2	
  

Uso – 1ª menção  
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1° Lugar 2° Lugar 3° Lugar 

Maconha 33 27 21 

Crack 30 22 24 

Cocaína 17 31 26 

Álcool/ bebida alcoólica 14 8 10 

Cigarro (tabaco) 4 8 7 

Heroína 0 1 2 

Ecstasy 0 1 2 

LSD/ácido 0 0 1 

Morfina 0 0 0 

Lança perfume 0 0 1 

Tranquilizantes/calmantes/ansiolíticos 0 0 0 

Haxixe 0 0 1 

Cola 0 0 1 

Outras (menos de 0,1%) 0 0 1 

Não conhece nenhuma 1 1 1 

Não sabe/ não lembra 0 1 4 

Citação	
  das	
  primeiras	
  Drogas	
  que	
  vem	
  à	
  mente	
  (em	
  %) 
P6. Falando em drogas, quando você pensa em droga, qual é a primeira droga em que você pensa? E em segundo lugar? E em terceiro lugar? 
(Espontânea, NÃO leia itens abaixo) 

Base: 2.400 Entrevistas 

Ranking * 

29 

26 

23 

11 

6 

1 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

1 

* Ranking: Calculado com atribuições de pesos para as respostas obtidas: A 1° opção respondida recebeu peso 3, a 2° opção recebeu peso 2 e a 3° 
opção recebeu peso 1. O resultados destas multiplicações foram somados e posteriormente divididos por 6, obtendo assim a posição no ranking. 

Acima de 20% 

Entre 5% e 20% 

Abaixo de 5% 

(Em %) 
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Conhecimento	
  das	
  Drogas	
  que	
  existem	
  no	
  Brasil	
  (em	
  %) 
P7. (LEIA DEVAGAR) No Brasil, existem drogas que são proibidas e outras que são vendidas legalmente. Além das que você já falou, de quais outras 
drogas você já ouviu falar que existem no Brasil, sejam legais ou ilegais? (ESPONTÂNEA e MÚLTIPLA): Quais mais você conhece?  

Base: 2.400 Entrevistas 

Acima de 50% 

Entre 40% e 49% 

Entre 10% e 39% 

Abaixo de 10% 
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Opinião	
  sobre	
  quais	
  são	
  as	
  Drogas	
  mais	
  consumidas	
   
Detalhamento	
  (em	
  %) 

P8. E pelo que você tem ouvido falar, qual é a droga mais consumida no Brasil, seja legal ou ilegal? E em 2º lugar? E em 3º lugar? (respostas ESPONTÂNEAS) 

1° Lugar 2° Lugar 3° Lugar 

Crack  32 20 21 

Maconha 25 30 23 

Cocaína 13 24 28 

Álcool/ bebida alcoólica 20 8 9 

Cigarro(tabaco)  6 14 7 

Santo Daime/União do Vegetal 1 0 0 

Cogumelos(psilocibina) 1 0 0 

Heroína 0 0 1 

LSD/ácido 0 0 0 

Cola 0 1 1 

Benzina/solventes 0 0 0 

Morfina  0 0 0 

Ecstasy 0 0 1 

Outras (menos de 0,1%) 0 1 2 

Não conhece nenhuma 0 1 2 

Não sabe 0 2 5 

Ranking * 

26 

26 

19 

14 

9 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

1 

2 

Acima de 16% 

Abaixo de 5% 

Base: 2.400 Entrevistas 

* Ranking: Calculado com atribuições de pesos para as respostas obtidas: A 1° opção respondida recebeu peso 3, a 2° opção recebeu peso 2 e a 3° 
opção recebeu peso 1. O resultados destas multiplicações foram somados e posteriormente divididos por 6, obtendo assim a posição no ranking. 

(Em %) 



42 

Imagem	
  e	
  conhecimento 

Drogas mais perigosas 

Quanto ao perigo representado pelas drogas, o crack é largamente percebido como a 
mais letal, por  40% da população brasileira. Assumindo apenas a primeira menção, o 
crack dispara com 70% como a droga mais perigosa, com larga distância da cocaína, 
mencionada como a segunda droga mais perigosa por  10% e a maconha e o álcool, 
ambos citados como mais perigosos por 6%.  

Nos grupos focais, foi unânime a associação do crack à droga que mais oferece perigo, 
pois viciaria facilmente, é visto como devastador, barato e de fácil acesso. O crack se 
apresenta como um problema que vai além da droga: envolve  saúde,  violência, 
criminalidade, prostituição.  A questão parece estar fora de controle. Os governantes 
não estariam conseguindo dar solução para este problema que se alastrou rapidamente 
pelo Brasil. E parece se diferenciar das demais drogas, em termos de aproximação com 
a dependência química  e degradação por um lado, e por outro, por sua aproximação 
com o tráfico e o aliciamento para o crime organizado. 
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P9. E na sua opinião, entre as mais consumidas qual é a mais perigosa, seja legal ou ilegal? (pausa) E em 2º lugar? (pausa) E em 3º lugar? 
(respostas ESPONTÂNEAS) 

Opinião	
  sobre	
  quais	
  são	
  as	
  Drogas	
  mais	
  perigosas 
Detalhamento	
  (em	
  %) 

1° Lugar 2° Lugar 3° Lugar 

Crack 71 12 5 

Cocaína 10 43 19 

Maconha 6 18 37 

Álcool/bebida alcoólica 6 12 14 

Cigarro(tabaco) 2 6 9 

Heroína 2 2 2 

Ecstasy 1 1 0 

Cola 0 0 1 

Morfina 0 0 1 

Haxixe 0 0 0 

LSD/ácido 0 1 1 

Benzina/solventes 0 0 2 

Ópio 0 0 0 

Outras (menos de 0,1%) 1 2 8 

Não conhece nenhuma 1 1 0 

Não sabe 1 2 0 

Ranking * 

40 

22 

15 

9 

4 

2 

1 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

2 

1 

1 

Acima de 16% 

Entre 4% e 15% 

Abaixo de 4% 

Base: 2.400 Entrevistas 

* Ranking: Calculado com atribuições de pesos para as respostas obtidas: A 1° opção respondida recebeu peso 3, a 2° opção recebeu peso 2 e a 3° 
opção recebeu peso 1. O resultados destas multiplicações foram somados e posteriormente divididos por 6, obtendo assim a posição no ranking. 

(Em %) 
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Imagem	
  e	
  conhecimento 

Drogas mais perigosas 

“Popularizou. Globalizou. Esse crack agora... O termo correto do que está 
acontecendo é epidemia desta droga.” Adulto C POA 

“Eles caminham a noite inteira, não são violentos, mas é degradante, dá pena, 
fazem cocô nas calçadas, uns dormem na minha calçada... Em São Paulo eu 
vi isso em um lugar, eu acho que é Cracolândia. Agora está aqui e em todo o 
país.”  Adulto C POA 

“Falam que quando usa a primeira vez, já vicia, pra sair é impossível, porque o 
efeito dela é rápido. O crack você paga com a vida. Se não tem dinheiro, 
compram fiado, roubam, se prostituem  e acabam morrendo.”  
Jovem C REC 
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Percepções	
  sobre	
  o	
  uso	
  de	
  drogas 

Razões de  uso 

Os participantes dos grupos focais (que se relacionam com usuários de drogas)  
afirmam que atualmente as crianças começam a usar drogas ainda muito cedo,  entre 
8 e 12 anos,  principalmente as pertencentes às classes mais baixas. 

Os motivos que levam uma pessoa a começar a usar drogas seriam bastante 
variados. A influência de amigos é o fator mais apontado, por cerca de um terço da 
amostra (34%), que juntamente com fraqueza de caráter (22%), e fuga de problemas 
e enfrentamento de situações difíceis (18%), coloca o problema no sujeito, aliviando o 
entorno e pressões sociais  associadas ao consumo.  

Faz parte dos motivos relacionados aos problemas sociais, a falta de estrutura 
familiar, mencionada por 28% , o fácil acesso (9%) e a pobreza (7%). 

Há um outro conjunto de motivos que coloca a iniciativa do uso de droga como algo 
mais lúdico e experimental, típicas da juventude, como a curiosidade, vontade de 
experimentar (20%), a busca do prazer, para diversão (18%), para ficar estimulado 
(4%) ou mais tranquilo (3%) ou  para auto-conhecimento (1%). 
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Por	
  que	
  muitas	
  pessoas	
  usam	
  drogas	
  (em	
  %) 
P10. Na sua opinião, por que muitas pessoas usam drogas? (ESPONTÂNEA e MÚLTIPLA) Por quais outros motivos muitas pessoas usam drogas? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Acima de 20% 

Entre 10% e 19% 

Abaixo de 10% 

(Em %) 
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Por	
  que	
  muitas	
  pessoas	
  usam	
  drogas	
  (em	
  %) 
P10. Na sua opinião, por que muitas pessoas usam drogas? (ESPONTÂNEA e MÚLTIPLA) Por quais outros motivos muitas pessoas usam drogas? 

Base: 2.400 Entrevistas 

(Em %) 
JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

34	
   34	
  

24	
   29	
  

18	
   23	
  

23	
   20	
  

24	
   17	
  

19	
   18	
  

6	
   15	
  

9	
   11	
  

10	
   9	
  

4	
   8	
  

4	
   5	
  

5	
   3	
  

4	
   3	
  

2	
   1	
  

1	
   1	
  

1	
   1	
  

0	
   1	
  

1	
   0	
  

10	
   9	
  

Uso – 1ª menção  
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Percepções	
  sobre	
  o	
  uso	
  de	
  drogas 

Razões de  uso 

Os mesmos problemas reaparecem  nos grupos focais, de modo mais detalhado e podendo 
ser vistos em dois grandes grupos : 

1.  Os problemas de caráter pessoal: 

- Acompanhar os amigos, fazer parte da turma, baladas, “pertencer”, curiosidade: 
“Curiosidade. Influência de amigos. Tem gente que fala que só fuma socialmente, só 
finais de semana, com a turma, em baladas.”  Jovem C REC 
“Antes era uma questão de status, acompanhar os amigos. Você anda com uma pessoa 
que usa, “se eu não fizer o mesmo não vão querer andar comigo”. Quem não começou 
consumir álcool quando começou a sair com a galera? Comigo foi assim.” Jovem AB SP 

“Será que a sensação é gostosa? Eu vou lá! A maioria dos jovens são assim, por 
curiosidade, vai lá e faz. Não é porque alguém ofereceu, ou alguém deu, mas pra sentir 
a sensação que estão falando, não quer ficar fora do grupo.” Adulto AB SP 

-  Adolescência, fugir dos problemas da adolescência: 

“... vejo as coisas que postam no face, um nível de depressão e carência tão grande que 
se escondem atrás disso. Não sei se é da família, de amigos, ser aceito na sociedade, 
no grupo da escola...” Jovem C POA 
“O que eu reparo é que as pessoas mais novas vão acompanhando os amigos, as mais 
velhas fugindo dos problemas. Começa com a galera e termina em casa sozinho, ai 
complica.” Jovem AB SP 
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Percepções	
  sobre	
  o	
  uso	
  de	
  drogas 

Razões de  uso 

2. Os problemas de caráter social: 

-   Falta de estrutura familiar: 

“Isso é reflexo daquilo que a gente tava falando, da família que hoje se deteriorou. Não 
tem mais uma família que cuida dos seus filhos direito, porque hoje vive-se o 
assistencialismo barato, e até o próprio governo incentiva. Dá muita bolsa e não dá um 
trabalho pro povo crescer, ter dignidade.”  Adulto C REC 

-  Falta de educação de qualidade, que realmente prepare para o futuro 

“Existe violência nas escolas, os professores não têm autoridade. Eu tirei meu filho de 
uma escola por causa de vandalismo. Essas coisas preocupam a gente, porque você 
quer que o filho estude, não é verdade? E você manda para uma escola, e hoje em dia 
você não tem segurança, tem drogas na escola, tem traficante...” Adulto C SP 

-  Criança e jovens sem ter o que fazer/ sem atividades esportivas e culturas 

“...Em qualquer bailezinho, durante o dia, tem menor que não tem nem barba, com 
lança-perfume na mão, fumando maconha, cheirando...” Jovem C SP 
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Meios	
  ou	
  pessoas	
  onde	
  buscar	
  informação	
  (em	
  %) 
P14. Através de que meio ou de que pessoas você costuma obter informações sobre drogas que você considera confiáveis? (espontânea e múltipla) 
De que outras formas ou por quem você acha que aprende mais sobre drogas? 

Base: 2.400 Entrevistas 

75 

38 

20 

10 

9 

7 
7 

4 

3 

2 

0 

4 

2 

1 

TV 

Amigos (as) / Colegas 

Internet 

Mãe 

Pai 

Professor (as) / Escola 

Igreja / Lider Religioso 

Irmão (a) 

Médico / Farmacêutico 

Polícia 

Advogados 

Outras 

Não Sabe 

Não Respondeu 

Acima de 35% 

Entre 5% e 9% 

Abaixo de 5% 

Entre 10% e 20% 

Ações comunitárias/ Comunidade, Campanhas do 
governo, Trabalho/ Clientes 

A maior parte da população se informa sobre drogas  através da televisão (75%) 
amigos e colegas também representam fontes de informações consideradas 
confiáveis, segundo 38%, além da internet (20%).  

(Em %) 
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Drogas 

Entre a Saúde e a Justiça  
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Tratamento	
  e	
  Consumo	
  (em	
  %) 
P11. Falando das drogas proibidas, os especialistas discordam sobre a melhor maneira de lidar com os usuários. Alguns acham que quem usa droga 
deve ser preso, outros acham que quem usa droga deve receber tratamento médico, e outros ainda que usar drogas é uma decisão pessoal, que os 
usuários não deveriam nem ser presos, nem receber tratamento médico se não quisessem.  Na sua opinião, o que é melhor (mostre CARTÃO 11) 

Base: 2.400 Entrevistas 

Tratamento aos usuários 

Recebam tratamento médico se e quando quiserem / 
Acabar com as drogas / Depende da pessoa 

64 

22 

8 

4 

1 

0 

61 

25 

4 

8 

1 

1 

65 

22 

8 

4 

2 

0 

Que eles recebam tratamento 
médico 

Que eles sejam presos e façam 
tratamento médico 

Que os consumidores de drogas 
ilegais sejam presoss 

Que eles possam consumir drogas 
sem ser presos e sem ser obrigados 

a fazer tratamento 

Não sabe 

Outros 

Total 
Já usou 
Nunca usou 
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Entre	
  a	
  saúde	
  e	
  a	
  jus0ça 

Tratamento e Consumo 

A despeito dos danos causados e independentemente do tipo de  droga, cerca de 
dois terços da população (64%) são a favor que os usuários de drogas recebam  
tratamento médico, remetendo a droga à esfera da saúde e não caso de polícia.  

Os grupos de contato com usuários esclarecem que  tratar a questão das drogas 
como caso de polícia não ajuda ninguém. As cadeias públicas, além de lotadas, 
não têm estrutura para tratar os usuários, que acabariam saindo ainda pior. 

“Primeiro a droga é uma questão de saúde, é uma doença. A polícia não 
resolve nada, as cadeias não têm estrutura para drogados. Na cadeia vai ficar 
pior do que entrou. Tem muita droga na cadeia.” Adulto C SP 

Há também 22% favoráveis a que os usuários sejam presos, mas que 
simultaneamente façam  tratamento médico, e apenas 8% defendem simplesmente 
que os consumidores de drogas ilegais sejam presos.  

“Um traficante é um criminoso e o usuário, o dependente químico também é, 
apesar de ele ser um doente, ele também é um criminoso, porque ele ajuda a 
criminalidade, o tráfico. Inconscientemente é criminoso.”  Adulto C POA 
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Tratamento e Consumo 

“O usuário comete crimes por causa das drogas. A droga em si não é o 
problema.” Jovem C REC 

“A consequência da droga é o crime. Começa fumando maconha, tudo bem. 
Isso vai ficando frequente, vai para outras drogas e acabam cometendo crimes, 
se envolvendo com este mundo.”  Adulto AB SP 

Mais do que como criminoso, o  usuário é visto como uma pessoa doente, que 
precisa de tratamento especial e atividades que o reincluam na sociedade.   
A internação compulsória, assunto tratado apenas nos grupos focais,  é tema 
polêmico. 

Por um lado, acreditam que deve existir tratamento preventivo e tratamentos mais 
efetivos  para quem usa drogas, de forma a reintegrá-lo na sociedade  de maneira 
menos traumática. Por outro lado, não veem soluções, a não ser a internação, para 
quem já está viciado e não consegue tomar decisões por si. 

“Tem horas que a pessoa não sabe nem quem ela é. Em casos extremos, a 
família tem que internar.” Jovem C SP 

Entre	
  a	
  saúde	
  e	
  a	
  jus0ça 
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Tratamento e Consumo 

“Internação forçada é correta. O drogado não pode mais decidir sobre sua 
vida se nem sabe mais o que é certo e o que é errado.” Jovem C SP 

“Meu filho tem 14 anos, se droga desde os 9 anos. Estou aguardando a 
decisão de um juiz para ver se consigo internar ele. Se ele matar um pai de 
família, quero ver o que vai ser feito...” Adulto C SP 

“Quem pode ter acesso a um tratamento adequado, não precisa chegar a 
internação forçada. E quem não tem?” Jovem C POA 

“Na verdade a dependência é uma doença e eu não sou contra a 
internação, porque tem que ser tratado e já que o governo libera, é o mínimo 
que ele tem que fazer.” Jovem C POA 

.  

Entre	
  a	
  saúde	
  e	
  a	
  jus0ça 
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Tratamento	
  e	
  Consumo	
  (em	
  %) 
P12. O governo é quem decide quais drogas podem ser consumidas legalmente, e quais são proibidas. Na sua opinião, está certo que o governo 
decida quais substâncias uma pessoa adulta pode consumir, ou a decisão sobre o que consumir deveria ser de cada pessoa? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Decisão sobre a legalização do consumo  

Sociedade em conjunto / 
Especialistas no assunto /  
Acabar com as drogas 

47 

39 

10 

5 

0 

39 

48 

10 

3 

1 

48 

38 

10 

5 

0 

Está certo que o Estado decida 

Está errado, a decisão deveria ser 
de cada pessoa 

Depende (das circunstâncias/ da 
droga etc.) 

 Não sabe 

Outros 

Total 
Já usou 
Nunca usou 
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Regulamentação	
  das	
  drogas 

Regulamentação 

A pequena margem de diferença entre as duas opiniões coloca a discussão sobre 
a legalização como oportuna, embora muitos argumentos pesem contra, e as 
regras tenham que ser amplamente esclarecidas.  

Embora minoritário, em todos os grupos focais encontramos argumentos a favor 
da liberação da maconha, porém a opinião da maioria dos participantes dos 
grupos que estão envolvidos com usuários seja contra a liberação,  sob a 
justificativa de que o Brasil ainda não estaria preparado para a liberação de 
qualquer droga e de que as drogas lícitas já causam muitos danos. Faltariam 
estrutura e cultura no Brasil.  

“Aqui temos bolsa crack, bolsa família, tudo muito fácil. Acho que tem que ser de 
outra forma, melhorar a  estrutura para o país, mais educação, melhoria na saúde, 
recursos melhor utilizados, mais empregos, mais oportunidades para todos. Isso 
não começa com a liberação da maconha.” Jovem AB SP 
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Regulamentação	
  das	
  drogas 

Regulamentação 

É muito forte a associação entre drogas e corrupção, e mesmo entre governo   
polícia e o tráfico, ressaltando a desconfiança em nossas instituições.  

Acreditam que a liberação da maconha pode aumentar ainda mais a corrupção  e o 
desvio de dinheiro público e que ainda assim o tráfico vai continuar existindo 

“A tráfico é uma empresa muito lucrativa, que envolve muitas pessoas, eles não vão 
abrir mão desta empresa. Se não funcionar com uma, vai com outra droga. Não 
podemos esquecer que o traficante não é viciado, ele não vacila.” Jovem AB SP 

“Tem gente grande ganhando muito dinheiro com isso. Os políticos, a polícia sabe o 
que acontece, não tomam atitudes por que não interessa.” Adulto AB SP 

“Tem muita gente envolvida. Muita gente de poder. Na semana passada pegaram o 
helicóptero do deputado com quilos de cocaína...” Jovem C POA 

“Os patrões do crime organizado são o governo e a polícia. Ganham dinheiro para 
proteger a boca, isso não vai acabar enquanto não moralizarem a polícia e os 
políticos.” Adulto C REC 

“A droga gera muito dinheiro e quem trafica financia o crime. Não dá para separar 
as coisas: autoridades estão envolvidas, os traficantes trazem as drogas 
ilegalmente, os policiais apoiam e recebem sua parte. O país é corrupto, isso não 
tem solução.” Adulto C SP 
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Regulamentação	
  das	
  drogas 
Regulamentação 

Há também uma forte preocupação com a questão familiar e moral. 

“Tudo que passei para minha filha não vai valer nada. Como você vai explicar 
para uma criança? Chega o amigo do seu filho e acende um baseado na sua 
sala...” Adulto C SP 

Os participantes que apoiam a liberação da maconha a consideram uma droga 
mais leve, que não faz tão mal aos usuários por ser mais natural. Citam que o 
usuário da maconha não se torna agressivo ou violento, como os usuários das 
demais drogas, inclusive o álcool.  

“Não muda nada, a maconha não faz diferença. O problema maior é o crack. A 
maconha liberada vai ser como um cigarro. Quem é usuário é e ponto, não vai 
usar mais ou menos.” Jovem C REC 

“Maconha já está praticamente liberada. Você vê as pessoas fumando na rua. 
Ouvi dizer que depois da Copa vão liberar. A polícia nem olha para os caras 
fumando maconha.” Jovem C REC 

“Uma coisa é fumar uma maconha e beber para relaxar. O duro é quando a 
pessoa fica dependente, retrocede e acaba com a sua vida.” Jovem AB SP 
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Regulamentação	
  das	
  drogas 

Regulamentação 

“Usando maconha ninguém para de estudar ou trabalhar. O problema é quando a 
maconha não funciona mais, ai vai para uma droga mais forte que pode viciar. 
Quem fica na maconha, tudo bem.” Jovem AB SP 

“Tudo bem fumar maconha, desde que a pessoa continue levando uma vida 
normal, que não vire uma coisa de toda hora, que traga a pessoa para baixo.” 
Jovem C POA 

Acreditam que, com a liberação da maconha, o tráfico ficaria enfraquecido  
diminuindo a violência e a criminalidade e que o consumidor não teria contato 
com o traficante, podendo ainda contribuir para a arrecadação de impostos, cujos 
recursos deveriam ser direcionados para a saúde e tratamentos. 

“Se diminuísse o crime organizado já seria um começo. Se isso servisse para tirar 
as pessoas da rua e usassem esse dinheiro para tratamentos e inclusão dos 
viciados, seria bom. Mas, será que é possível?” Jovem AB SP  
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Leis	
  x	
  Legisladores	
  (em	
  %) 
P13. Na hora de decidir sobre leis e políticas sobre drogas, na sua opinião qual dos seguintes grupos deveria ter mais peso ? (pausa) E em segundo 
lugar? 

Base: 2.400 Entrevistas 

1°	
  Lugar 2°	
  Lugar 

Profissionais	
  da	
  área	
  de	
  saúde	
  
(médicos,	
  psicólogos) 

57,3 27,6 

Profissionais	
  da	
  área	
  jurídica	
  
(juízes,	
  policiais) 

20,1 40,8 

Os	
  usuários 9,9 15,6 
Os	
  líderes	
  religiosos 5,9 13,3 
Todos 2,9 0,2 
Nenhum	
  desses 1,4 0,7 
Outros 0,7 0,7 
Não	
  sabe 1,8 1,1 

Ranking	
  * 

48,3 

26,4 

11,6 

8,1 

2,1 

1,2 
0,7 

1,6 

* Ranking: Calculado com atribuições de pesos para as respostas obtidas: A 1° opção respondida recebeu peso  2 e a 2° opção recebeu peso 1. 
O resultados destas multiplicações foram somados e posteriormente divididos por 5, obtendo assim a posição no ranking. 

1°	
  lugar	
   

2°	
  lugar	
   

3°	
  lugar	
   

4°	
  lugar	
   

Quem	
  deve	
  decidir	
  pelas	
  polí0cas	
  e	
  leis	
  sobre	
  Drogas?	
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Leis	
  x	
  Legisladores	
  (em	
  %) 

Quem	
  deve	
  decidir	
  pelas	
  polí0cas	
  e	
  leis	
  sobre	
  Drogas?	
   

Os grupos que se relacionam com usuários sugerem um leque mais 
amplo de pessoas ou grupos que deveriam ser ouvidos na definição 
das políticas sobre drogas como Governantes/ poder judiciário,  
políticos,  Ongs , educadores/ professores, médicos/ profissionais da 
saúde, policia, Igrejas, Famílias,Usuários/ ex usuários 

“Esta é uma discussão de toda a sociedade, passa a ser um problema 
de todos.”  Adulto AB SP 
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75 

24 

1.1 

Deveria ficar como está 

Deveria mudar 

Não sabe 

Bebidas	
  alcoólicas	
  –	
  Legislação	
  (em	
  %) 
P35. A lei hoje proíbe a venda de bebidas alcoólicas para menores de 18 anos. Na sua opinião, essa lei deve ficar como está, ou a idade para poder 
beber, definida pela lei, deveria mudar?  (RESPOSTA ÚNICA) 
P36.  A partir de que idade você acha que deveria ser permitido tomar bebidas alcoólicas? (espontânea) 

Base: 2.400 Entrevistas 

A lei que proíbe a venda para menores de 18 anos: 

Base: 601 Entrevistas 

Permitir a partir de qual idade? 

(Em %) 
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Drogas 

	
   	
  Cenário	
  Brasil 
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3 

50 

24 

17 

6 
1 

2 

52 

24 

17 

5 
1 

1 

57 

24 

14 

4 

Ótima 
Boa 
Regular 
Ruim 
Péssima 
Não Sabe 

Avaliação	
  cenário	
  Brasil	
  (em	
  %) 
P15a. Na sua opinião,  a prevenção ao consumo abusivo de drogas hoje no Brasil é:  
P15b. E o tratamento que é dado aos dependentes de drogas hoje no Brasil é:  
P15c. E a repressão ao tráfico de drogas no Brasil, na sua opinião é: ótima, boa, regular, ruim ou péssima? 

Base: 2.400 Entrevistas 

4% 

81% 

7% 6% 

74,0% 76,0% 

A Prevenção ao 
consumo abusivo de 
Drogas no Brasil é: 

O Tratamento dado aos 
dependentes de drogas 

no Brasil é:  

A Repressão ao 
tráfico de drogas 

no Brasil é: 
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Quem deve decidir pelas políticas e leis sobre Drogas?  
Na opinião da maioria da população, as políticas tem tido desempenho entre ruim e 
péssimo tanto no que diz respeito à prevenção ao uso abusivo de drogas (81%), quanto 
no tratamento aos dependentes químicos (74%) e na repressão ao tráfico de drogas 
(76%). 

“O governo não tá nem ai. Não estão preocupados com drogas, que cresce, cada vez 
mais. A população deveria fazer pressão no governo, deveria exigir mais.” Adulto C REC 

“Quando o governo quer fazer alguma coisa que funciona, ele faz, depende deles. Estas 
CAPs são clínicas que oferecem vários tratamentos gratuitos. Mas são poucas e muita 
gente nem sabe que tem.” Jovem C REC 

“Acho que tem que ter mais investimento. As clínicas do governo são muito fracas, não tem 
um psicólogo, não tem médico especializado. Como querem que a pessoa volte para a 
sociedade? “ Jovem C REC 

“A polícia poderia ser mais competente se não houvesse corrupção. O governo perdeu o 
controle sobre a polícia e sobre o comércio de drogas.” Adulto C SP 

“Se tivesse profissionais mais competentes, o Brasil não ia ter tanta droga. Tem uns 
policiais que trabalham drogados. Não tem seriedade na polícia, são corruptos, os 
primeiros a cobrar a sua parte nas vendas das drogas.” Jovem C REC 

Avaliação	
  cenário	
  Brasil	
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Qual	
  deve	
  ser	
  o	
  Controle	
  do	
  Estado	
  (em	
  %) 
P17.  Para cada substância que vou falar indique, por favor, qual destas alternativas (mostre CARTÃO 17) , na sua opinião, o governo deveria fazer:  

Base: 2.400 Entrevistas 

94 

94 

80 

58 

57 

42 

1 

1 

5 

6 

12 

9 

3 

4 

12 

33 

26 

46 

2 

2 

3 

3 

4 

3 

CRACK 

COCAINA 

MACONHA 

TABACO 

TRANQUILIZANTE 

ALCOOL 

PROIBIR VENDA E CONSUMO PROIBIR SÓ A VENDA - Permitir o consumo 
PERMITIR VENDA E CONSUMO NS / NR 
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Qual	
  deve	
  ser	
  o	
  Controle	
  do	
  Estado	
  (em	
  %) 
P17.  Para cada substância que vou falar indique, por favor, qual destas alternativas (mostre CARTÃO 17) , na sua opinião, o governo deveria fazer:  

Base: 2.400 Entrevistas 

CRACK	
   TOTAL	
   JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

PROIBIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   94 94 94 
PROIBIR	
  SÓ	
  A	
  VENDA	
  -­‐	
  PermiLr	
  o	
  
consumo	
  

1 1 1 

	
  PERMITIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   3 4 3 
NÃO	
  SABE	
   2 1 2 

MACONHA	
   TOTAL	
   JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

PROIBIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   80 58 84 
PROIBIR	
  SÓ	
  A	
  VENDA	
  -­‐	
  PermiLr	
  o	
  
consumo	
  

5 19 5 

	
  PERMITIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   12 30 9 
NÃO	
  SABE	
   3 2 2 

COCAINA	
   TOTAL	
   JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

PROIBIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   94 90 94 
PROIBIR	
  SÓ	
  A	
  VENDA	
  -­‐	
  PermiLr	
  o	
  
consumo	
  

1 2 1 

	
  PERMITIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   4 7 3 

NÃO	
  SABE	
   2 2 2 
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Qual	
  deve	
  ser	
  o	
  Controle	
  do	
  Estado	
  (em	
  %) 
P17.  Para cada substância que vou falar indique, por favor, qual destas alternativas (mostre CARTÃO 17) , na sua opinião, o governo deveria fazer:  

Base: 2.400 Entrevistas 

TABACO	
   TOTAL	
   JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

PROIBIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   58 43 60 
PROIBIR	
  SÓ	
  A	
  VENDA	
  -­‐	
  PermiLr	
  o	
  
consumo	
  

6 9 6 

	
  PERMITIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   33 46 31 
NÃO	
  SABE	
   3 2 3 

ALCOOL	
   TOTAL	
   JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

PROIBIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   42 31 44 
PROIBIR	
  SÓ	
  A	
  VENDA	
  -­‐	
  PermiLr	
  o	
  
consumo	
  

9 6 9 

	
  PERMITIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   46 59 44 
NÃO	
  SABE	
   3 3 1 

TRANQUILI-­‐
ZANTE	
  

TOTAL	
   JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  USOU 

PROIBIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   57 46 59 
PROIBIR	
  SÓ	
  A	
  VENDA	
  -­‐	
  PermiLr	
  o	
  
consumo	
  

12 14 12 

	
  PERMITIR	
  VENDA	
  E	
  CONSUMO	
   26 35 25 

NÃO	
  SABE	
   4 5 4 
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Explorando as diferenças de percepção nos grupos focais quanto à questão da 
liberação das drogas hoje lícitas e ilícitas, observa-se que acreditam que o álcool e o 
cigarro são liberados por uma questão cultural, sempre foram consumidos pela 
população em geral mas também causam problemas aos usuários e à sociedade.   
Haveria também muitos interesses envolvidos, “é um mercado”. 

“Existem drogas permitidas que fazem tanto mal quanto as não permitidas. Acho que 
é só rotulação do que é ilícito mas é licito porque dá dinheiro para o governo.” Jovem 
C POA 

“As legais estão no mercado há muito tempo  e não tem como tirar. Se proibirem vai 
gerar desemprego e o governo tem interesse.”  Adulto C SP 

“Cigarro, bebidas, maconha, porque maconha é uma erva como a do cigarro... É que 
as pessoas citam tanto droga que é proibido, mas cigarro deveria ser também, a 
bebida também deveria ser. Você vê um monte de lares sendo destruídos por causa 
do álcool, por causa do cigarro, mas o pessoal cita só a maconha. Não, eu não acho 
que seja tudo isso.”  Adulto AB SP 

Controle	
  do	
  Estado 



71 

“Não é o governo que legaliza ou não, é a política. O governo descriminalizou o 
consumo, e consumo não é crime, para o usuário a pena é leve. Porém, esse 
mesmo governo não criou condições para cuidar dos doentes, ou seja, liberou de 
certa forma, não penalizou aquele usuário, entretanto, não está cuidado desse 
usuário. E o crime, o traficante? Eu vou ser bem sincero, eu acho que a droga já  
faz parte da economia desse país! Se tu deres um basta na droga, a economia vai 
sentir.” Adulto C POA 

“Acho que as drogas consideradas ilícitas não são legalizadas por causa de 
interesses. Eu acho que é influência de chefes de tráfico, por influência de pessoas 
de poder muito grande. Se liberarem talvez São Paulo viraria uma “Cracolândia” de 
vez ou se ia quebrar a firma dos traficantes.” Jovem C SP 

Controle	
  do	
  Estado 
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Liberação	
  das	
  Drogas	
  (em	
  %) 
P20a. Se as drogas que hoje são proibidas fossem permitidas, o que você acha que aconteceria com o consumo? (MOSTRE CARTÃO 20) 
P20b. E o que você acha que aconteceria com o preço dessas substâncias, se as drogas que hoje são proibidas fossem permitidas? 
P20c. E o que você acha que aconteceria com a violência hoje relacionada com o tráfico? 
P20d. E  o que você acha que aconteceria com a corrupção hoje relacionada ao tráfico? 

Base: 2.400 Entrevistas 

67 

58 

55 

40 

7 

8 

8 

12 

11 

12 

12 

16 

8 

12 

11 

16 

5 

8 

10 

11 

2 

3 

4 

6 

CONSUMO 

VIOLÊNCIA (Relacionada ao tráfico) 

CORRUPÇÂO  (Relacionada ao tráfico) 

PREÇO 

Aumentaria muito Aumentaria um pouco Ficaria igual Diminuiria um pouco Diminuiria muito Não sabe 

Caso as drogas fosse permitidas, o que aconteceria com: 
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Liberação	
  das	
  Drogas	
  (em	
  %) 
P20a. Se as drogas que hoje são proibidas fossem permitidas, o que você acha que aconteceria com o consumo? (MOSTRE CARTÃO 20) 
P20b. E o que você acha que aconteceria com o preço dessas substâncias, se as drogas que hoje são proibidas fossem permitidas? 
P20c. E o que você acha que aconteceria com a violência hoje relacionada com o tráfico? 
P20d. E  o que você acha que aconteceria com a corrupção hoje relacionada ao tráfico? 

Base: 2.400 Entrevistas 

Caso as drogas fosse permitidas, o que aconteceria com: 
CONSUMO	
   JÁ	
  

USOU	
  
NUNCA	
  
USOU 

AUMENTARIA	
  MUITO	
   60 69 
AUMENTARIA	
  UM	
  POUCO	
   9 7 
FICARIA	
  IGUAL/	
  NEM	
  
AUMENTARIA	
  NEM	
  
DIMINUIRIA	
  

14 10 

DIMINUIRIA	
  UM	
  POUCO	
   9 8 
DIMINUIRIA	
  	
  MUITO	
   8 5 
NÃO	
  SABE	
   1 2 

CORRUP-­‐
ÇÃO	
  

JÁ	
  
USOU	
  

NUNCA	
  
USOU 

AUMENTARIA	
  MUITO	
   48 57 
AUMENTARIA	
  UM	
  POUCO	
   7 9 
FICARIA	
  IGUAL/	
  NEM	
  
AUMENTARIA	
  NEM	
  
DIMINUIRIA	
  

13 11 

DIMINUIRIA	
  UM	
  POUCO	
   11 11 
DIMINUIRIA	
  	
  MUITO	
   17 9 
NÃO	
  SABE	
   3 4 

VIOLÊNCIA	
   JÁ	
  
USOU	
  

NUNCA	
  
USOU 

AUMENTARIA	
  MUITO	
   49 60 
AUMENTARIA	
  UM	
  POUCO	
   9 8 
FICARIA	
  IGUAL/	
  NEM	
  
AUMENTARIA	
  NEM	
  
DIMINUIRIA	
  

12 12 

DIMINUIRIA	
  UM	
  POUCO	
   15 12 
DIMINUIRIA	
  	
  MUITO	
   14 7 
NÃO	
  SABE	
   1 3 

PREÇO	
   JÁ	
  
USOU	
  

NUNCA	
  
USOU 

AUMENTARIA	
  MUITO	
   38 40 
AUMENTARIA	
  UM	
  POUCO	
   12 13 
FICARIA	
  IGUAL/	
  NEM	
  
AUMENTARIA	
  NEM	
  
DIMINUIRIA	
  

13 16 

DIMINUIRIA	
  UM	
  POUCO	
   19 15 
DIMINUIRIA	
  	
  MUITO	
   16 10 
NÃO	
  SABE	
   3 6 
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Liberação	
  das	
  Drogas	
  (em	
  %) 
P21. Se as drogas que são proibidas fossem permitidas, o que você acha que aconteceria com os grupos criminosos que hoje se dedicam ao tráfico? 
(mostre CARTÃO 21) 

Base: 2.400 Entrevistas 

Caso as drogas fosse permitidas, o que aconteceria com: 

Caso as drogas fosse permitidas, o que aconteceria com: 

42 11 13 19 13 2 Grupos criminosos que se dedicam ao tráfico 

Se fortaleceriam muito Se fortaleceriam um pouco Ficariam como estão hoje 
Se enfraqueceriam  um pouco Se enfraqueceriam muito Não sabe 

GRUPOS	
  CRIMINOSOS	
  
QUE	
  SE	
  DEDICAM	
  AO	
  

TRÁFICO	
  

JÁ	
  USOU	
   NUNCA	
  
USOU 

SE	
  FORTALECERIAM	
  MUITO	
   35 44 
SE	
  FORTALECERIAM	
  	
  UM	
  POUCO	
   10 11 
FICARIAM	
  COMO	
  ESTÃO	
  HOJE	
   13 13 
SE	
  ENFRAQUECERIAM	
  UM	
  POUCO	
   21 18 
SE	
  ENFRAQUECERIAM	
  MUITO	
   22 12 
NÃO	
  SABE	
   0 3 
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Liberação	
  das	
  Drogas	
  –	
  Novos	
  usuários	
  (em	
  %) 
P50. Se as drogas hoje proibidas fossem permitidas, você acredita que você (mostre CARTÃO 50):  

Base: 2.400 Entrevistas 

1 1 3 1 

91 

Experimentaria novas 
drogas que nunca usou 

antes 

Usaria as mesmas 
drogas que já usa mas 
em maior quantidade 

Usaria as mesmas 
drogas na mesma 

quantidade que já usa 

Usaria as mesmas 
drogas mas menos do 

que usa hoje 

Continuaria não usando 
nenhuma droga,mesmo 
que fossem permitidas 

Continuaria utilizando Drogas: 6% 

Ampliaria o Consumo: 1% 

Embora a maioria diga que o consumo de drogas aumentaria se fossem liberadas, 
quase a totalidade afirma que continuaria não usando nenhuma droga, mesmo que 
fossem permitidas; 6% continuariam usando as mesmas drogas e na mesma 
quantidade que já consomem e apenas 1% disse que ampliaria o consumo.  
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Nos grupos focais, a liberação da maconha no Uruguai foi citada espontaneamente 
em todos os grupos, uma vez que havia acontecido recentemente e a noticia 
estava na mídia. Sabiam que o Uruguai determinou regras claras para a liberação 
da maconha, como a quantidade permitida para cada usuário, necessidade de um 
cadastramento e quantidade que pode ser cultivada pessoalmente. 

Ainda que conhecendo as condições em que a legalização foi feita no Uruguai, a  
aplicação do mesmo modelo ao Brasil não parece possível, uma vez que 
acreditam que o Uruguai tem cultura e hábitos diferentes do Brasil em relação a 
maconha e que a política e o governo mantém uma postura diferente da nossa, 
menos corrupta, mais controlada, mais focada. O exemplo do Uruguai serve para 
mais um questionamento a respeito da falta de políticas do governo brasileiro. 

Controle	
  do	
  Estado 
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Liberação	
  das	
  Drogas	
  -­‐	
  Maconha	
  (em	
  %) 
P22. Falando agora só da maconha, pelo que você sabe ou ouviu falar, o que tem acontecido em países como Portugal, Estados Unidos e Uruguai: 
(leia as opções) 
P23. Se o Estado ou o governo algum dia vier a autorizar o consumo de maconha, seja para fins medicinais ou recreativos, como você acha que isso 
deveria ser feito: (mostre CARTAO 23 e leia as alternativas até o item três, enumerando-as) 

Base: 2.400 Entrevistas 

45 

37 

6 

13 

Está sendo permitido em diferentes 
situações 

Você não ouviu nada sobre o uso da 
maconha nesses países 

Uso da maconha está sendo totalmente 
proibido 

Não sabe 

Sabe o que está acontecendo em países como Portugal, 
Estados Unidos e Uruguai  em relação a Maconha?  
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Liberação	
  das	
  Drogas	
  -­‐	
  Maconha	
  (em	
  %) 
P23. Se o Estado ou o governo algum dia vier a autorizar o consumo de maconha, seja para fins medicinais ou recreativos, como você acha que isso 
deveria ser feito: (mostre CARTAO 23 e leia as alternativas até o item três, enumerando-as) 

Base: 2.400 Entrevistas 

Caso o consumo da Maconha fosse autorizado no Brasil, 
como deveria ser feito?  

Depende do caso / da 
pessoa que fosse usar  

36 

31 

13 

12 

3 

6 

37 

19 

15 

24 

1 

4 

35 

33 

13 

10 

3 

6 

O Estado deveria fiscalizar os 
fornecedores, controlando 

O Estado não deveria autorizar 

O Estado deveria fornecer a 
maconha para os usuários, pro 

Cada usuário deveria poder plantar 
a maconha para seu pró 

Outros 

Não sabe 

Total 
Já usou 
Nunca usou 
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Ficha	
  Técnica 
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Ficha	
  Técnica 

Parceria 
•  Fundação Perseu Abramo 
•  Fundação Rosa Luxemburgo  

Campo Quantitativo 
•  Mark Sistema de Informações e Informática Ltda 

Campo Qualitativo 
•  Aarte da marca 

Coordenação Geral 
• NEOP – NÚCLEO DE ESTUDOS DE OPINIÃO PÚBLICA/ FPA 

Supervisão e análise : Vilma Bokany 
Consultoria Científica : Gustavo Venturi   

Colaboradores: Caio Yamaguchi Ferreira, Cristiano Maronna, Igor 
Mattos, Ivani Bragato, Julio Delmanto, Julita Lemgruber , Luciana  
Boiteux, Marcelo da Silveira Campos, Marcelo Sodelli, Melina 
Risso, Nadja Figueiredo, Paulo Teixeira, Rachel Moreno e Samy 
Abud Yoshima. 
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Anexo	
  1:	
  Ques0onário	
  
(módulo	
  quan0ta0vo	
  –	
  survey	
  nacional) 
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83 Base:	
  2.400	
  Entrevistas 
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  2.400	
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Anexo	
  2:	
  Roteiro	
  
(módulo	
  qualita0vo	
  –	
  Grupos	
  Focais) 
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FUNDAÇAO PERSEU ABRAMO 
Dezembro 2013 
                                               Roteiro Drogas no Brasil 

• Introdução: moderadora se apresenta, explica como será a dinâmica (roteiro, gravação, espelho) e reforça a 
importância da opinião de cada um. 
• Apresentação do tema da pesquisa: Hoje vamos falar sobre temas do nosso dia a dia, temas que fazem parte 
das nossas vidas, da sociedade em que vivemos. Este estudo faz parte de um projeto de estudos sobre 
opinião pública, que está sendo realizado no Brasil. Vamos abordar temas delicados, mas as informações 
são totalmente sigilosas. 
1. Gostaria que cada um de vocês se apresentasse: nome, idade, atividade principal, status de 
relacionamento, filhos, o que gosta de fazer, lazer, etc... 
2. Pensando em vocês, quais são as coisas mais importantes na vida? 
3. Quais são os desafios de ser jovem nos dias de hoje? Quais são os desafios de ser adulto nos dias de 
hoje? 
4. Quais são os temas / assuntos que vocês mais gostam? 
5. Quais são os temas / assuntos com os quais vocês mais se preocupam? Porque? (explorar cada um 
deles) 
6. Quais os temas que geram mais preconceitos no Brasil, na opinião de vocês? 
Vamos entrar com mais profundidade no tema “Drogas” 
7. Quando eu falo em “Drogas” o que vem a cabeça? 
8. Para vocês o que são “Drogas”? Quais vocês conhecem, mesmo que de ouvir falar? 
9. No Brasil existem drogas que são proibidas e outras que são vendidas legalmente, ou seja “Drogas 
legais” e “Drogas ilegais”? 
10. Por que algumas drogas são liberadas para consumo e outras não? Quem decide isto? 
11. Quais as drogas mais perigosas, na opinião de vocês? Por quê? 
12. Por que as pessoas começam a usar drogas? 
13. Quais as boas práticas quando o assunto é Drogas? Quem vem fazendo estas boas ações? 
. O que efetivamente deveria ser feito para a prevenção das Drogas? 
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14. Vocês acham que algumas drogas devem ser liberadas? Quais? Por quê? Se sim - De que forma deve ser 
liberada? 
15. O que melhoraria e o que pioraria se fosse algumas drogas (principalmente a maconha) fosse liberada no 
Brasil? 
16. O que aconteceria com o tráfico em geral? E com a corrupção? 
17. Quais os grupos sociais deveriam estar participando desta discussão sobre prevenção e tratamento das 
Drogas? ( família, escola, igreja, mídias, governo, etc.) 
18. A questão da droga deve ser vista como um caso de saúde pública, ou deve ser reprimida pela polícia ou 
isso é uma questão pessoal, cada um é que sabe se deve usar ou não e como deve lidar com isso? 
19. Pensando a droga como um caso de saúde, como deve ser tratada? Acha que a internação ainda que sem 
a vontade do usuário é uma boa medida? Pra maconha e para o crack? 
20. Acha que a internação forçada é eficaz? Para a maconha? Para o crack? 
21. Acha que a internação forçada fere os direitos individuais? 
22. Recentemente a maconha foi regulamentada no Uruguai. Ouviu falar sobre isso? O que acha? O que 
ouviram falar? 
23. Nos Estados Unidos a maconha foi liberada para uso medicinal em alguns estados e também para uso 
recreativo em outros. Sabiam disso? O que ouviram? O que pensam? 
24. Acha que esse tipo de medidas funcionaria no Brasil? O que seria positivo e o que seria negativo para o 
Brasil? 


